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TÃLVEZ MAO CREIA, Í'o1i~1g~~o~ ~~~!~r:::o~q~ln'iiroe1,R-
turRliStR inglês- não um médico como 

MAS E' VERDADE... ;~"Y!~11!e:::~u~~s'!~~r:'tr~;g~'e-;1~:,':?,~~ 
do v11por, os ~s,1spro1mrcion11,i:1doscor-

• QUE o i'lfu Morto é tio rico em S11i~ pos simples e 11. s 1111 desl'ober l11 d11s p,-o. 
mmerR!s qul',. sii êle, poder,11 íl'rnect1r '" J">Orç~3 1'1•1.iUiptm,, que st>n ·e de b,ue lt 
qu1u1t\d11.des s nf1ct l'ntes para equlll bru a tf'.oriR Atómica o é t'tm ht>ddf\, vulgiuml'11-
11eceuid11.de d o 'QlU11do mteiro 1e, pelu norn .-. dA • ll'i dl:'I D11.lto 11 • . No en· 
~ 1,rnto o DALTút,;JSMO 11AdK 1e m que Hr 

~

-- ~\{:,:;::::::!~~· ti» .. 1'\ 
_ - < JohnD11hon, ~\.O~ç • .. 'lJ 

~ ·~ que m orre11 em ~'(.,,.... 

~ ~ - !~o~, ~º,~~!! 
- ~-. ••mbém ' "'' 

~ d~s'";~~!ees~~: 
; feitos ou insu 

; :- f1dê11cu1.sde,1-
• • são, l'Om r e:o-

• QUE 11 11h11. E11.st Ttmbalier, 110 fU.ilío peito /\ certl\.s 
d.:. México, de.sloeon-M', no iempo de 100 côre.s. A su11. 11.tew:;ão"foi 111rrild"pu11 bses 
11.nos, 11m rsp11ço 1tproxhn11d o de 2 qu!ló- 11artle11!11.re.s fei1óm e 110.s 1111m d;" t1 m qut1 
metros!! ,·iu 111n modest o s11.t·e rd ote tsscos.st\.s, pro­

e QUE, segundo 1,b5ervRc;õe.s 1famoló· 
giras. 11.lguns trnnõre1 do terr11 ma11iff'!­
t•m-1e 110 lntPrior da l"t1isl a tnt('&l re à 
profundidade dfl 6~0.()J(l me tros!! 

e QUE, a t!létrlcid11.de contidn 111\S cl­
lull\! sanirulnNIS dum homem 11dulto, p,o­
ri• alumiar, dur11nt e o te m110 de á minu­
tos, um 11. vela cum a pott!nela d e 2!'> w11.t11! _ 

e QUt: a PEH8PECTI VA, eu11 p11r te tão 
lmport,rnte do De.stonho, foi postll em usu 
por A1111.:1:AirorM, fiJOsofo e matemAtko 
1otrego, ti,000 111101 A, C. ! 

e QUE o m11ls btilhatlle c11c11,tu dlls An· 
ti lhas produ:(. e111 dti:r. ml1111to .s. 1imnquan· 
tld11de dr ulõr igu"l 11 7 mlll .. iu\shuo! de 
,•11lvria, qu11ntld11df0 euA que le,·11.rtn l"êrc11 
de 100 d\11s par11 11que('er de t g rAu . I g rn· 
m11 JpAg1111I 
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cu~ando numll Clll;,:fl de rf't111lios um )lf'dR ­
ço d(l piuio \JllrR rt1uw.11d11r I\Sllll hll llnl\ 
ut'grA. e Nhnrl\('fldll., es1·olher um/\ tirll dts 
cõr ve rmell1R. Cheio de ju~tu RS.sombro, 
D11Jto11 intorrogou ~ f'XArni 1m11 o 511.('e t · 
dote e chPgou IL r,111dusAo de qup., pRrn 
l>le, preto e vermelho er11m 11. me.sm11 rol­
Sll. Efertmu1do, m11istRtdP, pl'squi111as 11êufl 
sentido, 0A11011 ,·er ificou que ullo er11m 
rl\rl\S I\S pt>.sso11.s quti eonfund !Rm Algumiu 
côres. 'fentou·se expllur o fll•:to, supondo 
que existem no 11.puelho visu11l trb fibr111 
11en·os11s às qu11i.,1 c:orr~ poude a perceJ)(,"Ao 
d111 três côrl'S elt>mPlllllrf'.S: ,•errnelho, l\"11\• 
relo e 11.zul. &! 11m11 destH tr1\8 fibrRtéde.­
feituosl\ ou não ex iste, o Individuo torna· 
-se ineapRz de di .s llngulr a cõr respectlvA. 
Embora, n11o re11lid11de, A. teo ri11o sej11o e11ge-
11Jw.s11o m1nca foi comprovad11 por facto,. 

O DALTONISMO é, pois, uma anorma­
lid11ode ,·isulll com relaçAo II côres, ou sejn 
um11 cromar.opria - de a-prefi:r.o de prl· 
vação: - Knmwcôr e topos- loca\h:M.r - ­
ou poroutras pal11na,,ai11eapacidadep11ra 
foc111isar ou distinguir certas côrM. 

* O siibio 1111tur11list11Jrnng11roL11dl.slllll 
Benillll, re~ideute fim llud11pest.aleunh11do 
o •rei d11.! borholetM• poHui a ml\is pre· 
do .s11o e comple111 roil!('çAo dê1tes insectos 
dl' entre tõdM '" que ex istem dluemln11-
dl\! pelos vArlos e11nto1 do Olôbo, 

O l':xemplllr m11i.s admlrAdo den1tcolecçlo 
é o corcfoOt"n: herculeus, borbole ta d11 flora 
brui\t'irll. tuj11 envP.rgadur11 Al11r alcança 

vintee q1111, ­

tro11vlnl('e~ · 

~:;; ... 'ô"!~: liº Bf'nllla pOll · • • ~ 
sul licual- , 
m ente umK 
môscad11Co· ·~ 
rUquemedr • 
dritcentime- .,. i 
troa de com· 
prime11tor. 
um mairnifi-

d: b~~;:1~1t~~ ~ 
-coruja. cuj11 
p1u1icularidade é ,•h·er, ;rniuhadn, ,ws d-
1\ce:t do.s llri05 

* F.nr.ontum•se 11nimais luml11oso! em 
quAsl tôda a 8$C,.I, zoológiu. Omagnificu 
e lmpressiun11ntf'. PSJ)iltAcu lo do mar fosfo· 
r~.nte é devido a um infusõrio mlcro,cc~ 
pico, oNoclifoc,i, qut>, debRh:o da lnfluêu­
cll, d i, excilK1ll P.!I 1nel•Anicos, flsicos ou qul· 
mlco ,1, emite um" l rr1ldi11<;'ãO de suave lu~ 
azul11d11.. Porém, mais do que em todos o~ 
a n imais m11rlnhos - medu,11t!, poli1101, es· 
trêl11s do m11.r, poh·os e peixe!! blzarrosd11s 
11"t1rnde, 1>rofondld11.dt>.s-êne m.-.smo f6-
11ó11Hmo da fosfu rescti11ci11. mKnlfNta-ae em 
lll.iectoscomo 11, focio!a italica, Rfêmeado 
fanip,11ro ou pirilampo e os piroforo• 011 
CHCll,1/011 dllS Antilhas. 

J,;stes ultlmos .são como enormes besou ­
ros que têm um 111pt>cto esp1L11toso,quando 
,•õam, à noite, na orlll dos bosques ou pelo 
melo d11,s pl11,nt11çõe.s de e1111a. 

A luminitcê11cia flsiológka é de côr va· 
ri11d11, .st>g1111do as espécies, Pode ser bran­
c11, I\T.Uiad11, ,•erde 11h1rl\njad11, lilazpálldo, 
verde esmer11lda, vermelh11 e azul pálido. 
Numa mesma espécie :iode também vulllr, 
conforme o meio ambiente, 11 idade, a all­
m entllçAo e outra, circunstA11chu par tl­
('Uls.res. Por e xemplo, injectando-se eori.lw 
uo 11111gue dum pif'O(oro 1\ sua fosfore.s· 
cêncla que é verde, torn11-:re cõr d e rosa, 
bastante Yh'o, 

••**••••*••********* 
* * ! BREVEME HTE ! 
* * ! A cri•çiio de VELAS AO ! 
* VENTO, o grande clube_ ! 
! de assuntos náuticos de * 
! ENGENHOCAS li ! 
* * ******************** 
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mente. 
O põço rle petróleo, e, «seu põço't 

N1tavl\ em ti)go ! 
EnUlo 011 Rcon teci rnent,n1 preci· 

pi~ram-se com ll ve loei<lo.de do re· 
ll\.mpngo: 

Sem saber bem como, Savilge 
viu-eo Rg1n·1·ado só lidnmente p 0 lo 
pescoço, emJ URnto unm es pécie de 
i>equeno demónio, gest lcuhwdo fu­
riosam ente lhe gritll.Vll nos onvidoe: 

- Vo ... ,·ocê se u sujo tra id or ! 
Você .. h• neou fõgo RO meu pôço ! 
AfinR1 .. . dizia-se meu amigo ... e ... 

111'\'UÍIIOU·Rl !l l Você agora V1\i 
pagar-me tnrlo ... tud o. 

S1w11ge un o ei.pel'Ou 1111\iS t empo. 
C<1 m um earenll o brueco libe1·tou-se 
,tlls 111Tio::1 <111e o prti ndinm e 11ntc! 
1p1e o t>ngenhe iro ti ve11se trmpo para 
pl'C\' er o 11ue ia su<·eiler-lhe, o 8t>U 
punh o urn cieso esta!11vt1- lhe em cheio 
sôbre o queixo en viand o-o , de im t>· 
rl i .to, pani as rC'giÕC't; c!R pes11d 1~ 
inconsciência. 
• t 'r11.11k amparou o corpc n,l qul'd:l 
mnrmur1tnrlo um pesaroso- Desc ul · 
ptt meu vl'lho t Nl'io tivo tempo para 
f'Xplic11r O resto .. - CR ITCl{OU CO l,l 

Clc no o m bl'O e COITCU p11rn O Ili'· 

IIHIZCnt, 

Ai es lendcu Gn1yson sôbre o se u 
leito do c-a mp1rn ha , aje itou- lhe 1\ cn­
heceim e feito isto, coneu, de no•·o 
p11 r1ttóm. 

(, tiroteio dos rebel des p111·eC'il\ 
t('r ubmndn clc,. $Hv11ge decidiu-se n 
Rprov •itar A. ocusil'io que o Desti no 
"º comµm zie, generoso, em orcr<'· 
,·n-lhc ... Qutl.si de ruetos sôbre o 
te rreno, o Americano aproximon-se 
1!0 loc,d onde escondem R bomba e 
tirou pnru. fór1\ 11 latn l·urreg111fa 
com o tremen do ex pl osivo. 

Savagc sorriu aúbitam!lnte ani­
mndo e pensou up co nten t1rn1ento 
11ue Ornyson tc r in se pudesse com­
terephn v espec t1\culo que 08 seus 
olhos fri os seguiRm . 

. O seu pliluO dera 1·csultndo, mes­
mo um bom resultad{I. lncendiandc, 
o póço de petróleo, t' rank r:ontára 
com 11 mudnnc:11 do vento e ag'ol'll 
í,8te t inha voltado n dire<'çllo de 
jõn·o incendiado, Rtlrnodo-o sõbre 
11s co linas. De novo um eorriso de 
feroz a legria tttrnvessou os hibios 
a pe1·tarl os do aventureiro americano. 

Longe, entre ae qnebradai da. 
cin tura vulcflnica, vultos indefeni ­
dos movimentllvam-se & tõda a velc.­
l'idaCe procurando fugir a{I autêntico 
dilll.vio de fôgo que caía \mpJa _ó.vel 
sõbre 11. colina. ! Milhares e milhares 
d e litros do óleo ardente tor mav11m 
uma. colossal ca8cnta de flamas, jor­
rando impi edoea do céu e t rRn sfor­
mando R te rra num bmzeiro in ­
fe rnal. 

Uma metralhad ora, a bandonada 
1\ tôda a pressa pe la cqt1lpagt,m em 
deecnlreada ruga, explodiu de súbito, 
ntlrnndo para os ares o estampido e 
os eetilh avcis da caixa deflagrado das 
munições. 

BnhlS con t inuavam a explodir 
num r itmo incerto, mas atroador , 
ele giga ntõs~o fôgo de artificio. Num 
instunte 11 co lina ficou deserta de 
rebeldes que fugiam proc urando , 
npnvorl\dr..s, extinguir i.s chama~ 
que lhes consumiam os esfa rrapados 
u niform es. 

-Belo!-1\isse Savage pari\ con­
s igo-Creio que por 11gora D. JosU 
dei Prado jA tem o b11st1111te I A C< • 
hurn de fõgo lnnça um penacho tno 
intenso ,,uo devo ser completamente 
impossívCl que nl'io possn se r . avis­
tadn pcll\ coluna do govlll'no, Já em 
mnrchn rorç!lllR pai'!\ nqui. Assim, 
os soldados eabcl'tlO que o pô~-o est t\ 
:1 rHdc r o o coma ndaute, por certo, 
ordena r t\ qu e forcem ainda mais o 
l\ tHlnmento. Ar.tes que êsse cóm ico 
exé rcito de rebeldes so restabeleÇt\ 
p:11·n vol tar de novo a.o ataque, o 
ve!'rl Rdeiro exérci to nacional estarii. 
Rqui parn fozer- lhee frente e resta­
h"'ler n st>gu rança rlum dos nLlhoreH 
poços mexican os de petróleo! 

Prnnk robuecou as algibeiras à 
procu rl\ do isq ueiro. 

F11zc11do enltnr a mola que acen -
11il\ a pequena mecha, pegou fôgo 
uo ra ii ti\ho dn bom bn e corr eu em 
direcçl'io ao pôço em chamas. f!rua 
terrível vaga de cal6r quá.ei o a t irou 
Jlll.rll tn\s. Entno, cerrando os dentes: 
cm indómita resoluç.l\o, Frank pro,~ 
eeguiu maie pnra a fl"e::ite a tó chegar 
à beira do pôço. 

Quando ·a mecha estava quâel u 
chegar no fl m o n. paes arpara o In ­
te rior da Ja'ta, Savage e levou o braço 
e atiror. a. carga do explosivo bem 
para d.ent ro do e.mago do p6ço in­
cendiado ... 

(Conclui no prfkcimo númiro) 

Um engenheiro. foceliundo o melhor 
ponto por11 e brocagem dum p&ço. 

SISTEMAS DE BROCAS 

EIXO GIRA TÓRIO 

RODA DENTADA 

VÁLVULA DE ALTA PRESSÃO 

TUBO 

EIXO 

CABO ! 

GANCHO i 

1 PUA OE BROCAR 
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UM CINZEIRO 
ORIGINAL 

•••••••••••••• 

•••••••••••••• 
folh1';t6~~u:si:0~g::: d:11rNTitNtJ~~o~ ~0~:n~e!1!~!ii~~~~~i°~~~:a!:1~~r~!1~~ 
\he.1 e o ronjuntn d6sle cómico modêlo dl'O CINZJ.:.IRO. De f11eto, e no momento, jul- ~ -----.::------ ------'""""' 
,plfflOt que" ldéa itpresentAdR 11Ao poderlll ser m111is originRI, nem de m,.\, fAcll e n\· 
pldit e:a:l'Cuçlo. 

ParA NH1llz11r o nuno curioso CINZE IRO escolhemos um côeo pequeno, fue-

:;::·s~~~e ~':!t!~~': ~~Jq~!rloº:"~fÕ~O ~&~~~e;!::r~~R: r:~::ei:a:a~c!t:t~:i:;;i: 
\'ElltAdo pel11. vo1SR mll ou lrmA m11ls ,·elh11.n11confecçãodegulozeim11,1oudoçariu ••• 

UmA ve,; retlraJo todo o miolo, o cõco é posto " sec11.r ao sol pelo espaço,.,.. 
rhh·elde1tlgum111hor1u. 

Com o 1rn:s:lllo durnA llm11. •b1utardinhll» e o emprêgo de 11.xa br1111ea ellmlnR· 
mo~, o m11.is poufvel,,. pelAgem flbros11. do cõco até que R 1u11 superficle ei: tMlor se 
,q,re,t>nte 1!~11 e Sl'IU Upt'fl'Ms de grande vulto. 

O corte fim dl11go11AI é, Rjl.'Or11, Arredondado em refntrAnrl11. UmAbruude9,fim111 
tle bõct pr11tlurA o orlflclo para o t11rugo de suporte, enquanto outra com 8 •m de 
secçAo RhrlrA. oburACOfllU"' 
o enc11.1t re do •nub:•. 

O corpu do •11,fortudo 
peS('11dor• é t11lhado dum J)tl· 
dAÇO de prAIIChA de pinho 
que te11h11, 2 ems. de espes· 
sura. (A qutlrlculA do dl11· 
i,trAm!I. mede de J11,do 2,fi 
cms.) .O tuugo de suporte 
embule•se no tópo do bo· 

:d:,,.;~e~~~;o~~ l':~~~~ 
do no respectlvo lugar-11 
dtur11, aufklente fla?" tO<"nr 
como extremo livrenA pA· 
rede Interna. e 1upertcr do 
côco. Uma e1plg11, redonda 
11.tu.veuadA p11rclalmente 

~:SC!'J:!'!:: 11~:r!'Jr.' se~ 
p6I VAI erobotlr·se, gruda· 

4 ENG~NHOCAS 



r " 
E,tea 3 modelos de ES­

TANTES DE PAREDE ,io 
simulllneemente um pri­
m6r de simplieidede e de 

maravilhoso 8om-G61lo, 

pelantes no seu formato• 
moderno especto 

Caro ltit01'.' 

//rwia, escrito vara u ta Rufocçdo 11111a carta em q1te pedicu um. ,m 
rtll'io• modelo, IU EST AN'l'ES pat'a ptndur11re, fl/1 paredl, lemfwa,.fe? 
Aiud" utlo .foi hd m1'ilo tempo que a t11a miHiva no• chego" d1 m4-0• e 
}d E.VGENHOCAS, com ,1q11ela 111a maravilhas~ facilida de de con,e­
f/UÍI' c11 cousas mai, exh·aordilldrim,, e»• matéria de con1tr11çõt, pat·a 
flmadorts ti11hc1 mobilizado U1.rnico, e deaenhado,·e, hif.bei, a-fim-de 1atl1-
fa::erem, com inteiro gd,u, da tms parte, aq_11ele te" deseja (!•anca e e1pe­
'rm1ço1nme11te fOJ'm1tlado. 

S011bede e,peror t eBla e,pern m1o pode• dizer qi,e m!o foi recom­
Je1u(lda ! . : . 

. 4q,": ten, , puia, 01 modelo• dt 3 ES'l'ANTES PARA PAREDE . 

n,(l iu,· Od:e q~::1
:· !ur~:::<!~º:111:~• ;~:~:j:,a": 8~:~;·::~~:av~~~:~~~ 

f1J1'm1ml •armaçl'l'o• afr(loe, do, entalhe, pl'ritfoado• pa,·cfolmente na lar­
y1m1 de cada um. O búrclo fro11tefro dt cada alçodo, ·arredonda-,e em 
• meia-r.ai,a•. O vidro fu:a • trmiadQ .. iio• eu talhe, por peq"cia• c1mha• 
de madeira, ou 1)<W calço• de papel. 

Se preferirei o modelo centra l, cOf'ta, d/j(u 
1t yrav111·r1 e e11talfrn1, 1111111 1i1te- · 

mt1 de e11caixe Bimplu. umas e-01-

tmi dt adl1rno, formadlll po,· v111·ia1 
rh<1p1111 rectm191'lal'es 1ôln·evo1tas e 
pcgmia, com g,·ude fo,·te. Um ta­
,.,1gu ndo11do ,ervirá de 111porte rn-
1,·e a, d11a1 pl'atelefra,, a111e91u-w1-
du " perfeit,, e integral rigidez do 
r.u11}1111tc,, Ntfo te esq11eça, do 11ca­
lxu11 1';11tol <}011hece• .fd, pela leitura 
dos mrriadus e mnltip lo• artigo, d<l 
Uet'i.tn, a impQf'td11ci<a fnnd11men­
t11l rfo lima •bastai·dinhtu da li­
J'11 b,.m,r.a, da ti11ta de ôleo 011 de 
,,11111tte e do verniz tra11,pare11te .. 

() teit 9ô1to diz -no,, porém, 
,pie em:rmtn11 e,te, dois modelos 

ENG~NHOCAS 

Con1/roem-1e em tio J>OU• 

co tempo, o ••u cu,to 4 

de l•I maneira mfnlmo, 

que 16 quem f6ue de1-

tilufdo de senso poderia 

deixe, de realizl-lo. 
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Co11forme ti11hamo1 amrnciado em ~rio, do, úlU­
mo, 111ímero,, P"blicamoa, ltoje, o qi,ediondrio gu, 
permitirá ao nosso Serviço de Orgcmi.taçdo proporcio-
11or, 110 f1it1tro, 101t melhor <Upecto grdfico e tknieo 
de ENGENHOCAS eqllilibrando a re,puUva colabo-~=-"""-_;;,,"--'"'/ 
MÇlfu e providenciando a eUmi,wçdo lotal do, 1e1'8 
;,·,·oa, falhas e posstvei, deficil11cia1 . . . 

Eis as preg1mt a1: 
A - (Juttl a sua op;ni!lo peeeoa l sõbre ENGR­

NIIO CAS \I 
B -Concord11 com o seu RCtua l for mato ou pre­

fel'i~, 11 11 tes, um mids red u1.ido mas com maior nó.­
mt•ro de pi\gi n11s '! 

C - Qunl a secçffo <1uc ma.is tem a preciado? 
D - Entende <1ue haja itlgnma secçllo sem alcan-

CI! pr1\tieo e que purtnnto devR ser elimi nada? ,,;.d(l"Ç'~ll. il7L Al,A 
E - E' de opi n iffo que a abundância de aasun­

tos técnicos deva ser amenizada com uma bôa novela~ 
F - Em cnso ttfitmativo, qual o asnnto- po­

li e it1l, de aven turas aéreas, marítimas ou terres-

~ !:;; ri:i;~~1;:ºim1~~~!~!t~~~i:~~:~í:ica, etc., - que 

..-- /"' G - Gostaria de ver publicada uma histórhL 
:;;.---= ,1ualquo1· ilu11'1·11.da em pequenos quad1·os aucesalvos:J 

-::._ f,Jue nssunto sugere'! 
~ H - Co1rcorda com a colaboraçlto dos leUo res? 
"~ 1- Tem nlgumas idéas aõbre novas secções? 

Quais s!to'! 
J - Qual a sua ENG8NHOCA preferida? (en• 

tende-se o gõsto dominante do con9trut01·•amador). 
~ L- De todos os ntimeros saídos qual foi o que 

~

~'- lhe ag1·11.dou ruais? _. ~ 
\\\ M -Aponte-nos o assunto, ou secolto, que até ;;'il'-. 
~~ agora n!l.o o satisfez? '>'T ..,,. 

80 
f~s; ~~=}~'ii;ec:~~;e a colnboraçi\o da revista"' i;r. 

O -Quais s!l.o os defeitos de ENGENHOCAS? 
P -Indiqne-nos, pelo respecUvo número os\ " 

assnutos abaixo indicados, ou por indicar, que sito ""',.. · 
,ta sua preferência: - .,. 

/J), ( l ) Aviaç!to: (2) Marinho.; (3) Automóvel•; (4) 
f'~ngcnharla; (5) MecAnica; (6) Astronomia; (7) 
Qoimica; (8) Fisica; (9) Electricldade; (10) Rá.dlo; 
(11 ) Cinema; (12) Carpintaria; (13) Cerralbarht; 
(U ) Decoraç.'lo, etc., etc. 

~\ili////11 ~~ 
~ -
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O SHORT «STIRLING» 1 
Considera ndo as asas encastra­

dos pelos espigões nos elvéolos pra­
ticados de um e de outro lado do 
corpo da (uselagem, podemos con­
cluir a es!rudura alar entalhando, 
nas suas posições respeclivas ao lon­
go do bôrdo de ataque, os blocos 
dos mofôres. 

.···············•·················••·· ! Vamos acabar, quanto an-
! tes, a descrição da monta­
! gem das peças referenles B 
: segundo e último f8/ho deslo 
: magnífica miniatura, uma 
: das unidades das Reais Fdr­
i ças Aéreas Inglesas em 
: adual serviço sôbre as di-

i. versas• frentes . .................. . 

Como devem já calcular cada 
bloco é cortado em separado e per­
filado segundo o formato du diver­
sai perspedivas indicadas no pleno. 
O método pare o desbaste dos blo- formelocorreclo obtém-se seguindo a 
cos é sempre o mesmo: mesma ordem de conslrução aqui len-

Oeterminem-se primeiro as li- fes vezes - embora niio sejam nunca 
nhas médias de qida face, triinspor- por demais - repetida. 
Iam-se os decalques que marcam As cabinas e as lôrres das me­
todo o contôrno da capota dos mo- tralhadoras ou são feilas com fõlha 
4ôres e depois, empregando geito, delgada de gelatina assentando sô­
uma lâmina de barbear ou um cani- bre uma e11rudura da ripas finas de 
_vele afiado, .uma lima fina e lixa criptoméria, ou então pintando as 
branca n.oa O e 1, eliminam-se, pri- zonas mencionadas com linfa de 
meiro, as quatro arestas vivas • a óleo prêta e simulando as vigas me­
partir dês!e corte o desbaste vai se- fálicas de suporte com pintura de 
guindo, sempre em sentido circular, alumínio, bem fluída. 
até que finaliza pelo formato cor- As porfinholas e vigias reali-
recfo, zam-se, igua lmente, desta maneira. 

A linha média de encaslre de A deriva vertical encasfra-se, 
cada motor está determinada na pri- por intermédio de dois pequenos 
meira fõlh a do plano. espigões, na altura devida sôbre a 

O corfe para os enta lhes na asa face superior do corpo da fuselagem, 
pratica-se e~ cada ~\l/f,-_ 
um dos motores cal- ~ - ~ 
culando, priiviamen- \> • 'ft ~\ 
te, a secção respe7tiva , t 

1
,, )1 \ 

da asa em cada l1nhe ' 1 
média, transportando ,1 
o decalque para os ,1 VJ J/i 
blocos e serrando a f JP 1' 'I 
madeira desnecessária 
com uma serra de ro­
dear de lâmina li na. 

A fuselagem pou­
co apresenta de espe­
cial. 

Depois que o 
bloco estiver devida­
fl'tente esquadrado o 
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enquanto a linha da antena - um 
fio bem forte, de carrinho - se es­
tende desde o bô,do de ataque da 
deriva até ao mastro, colocado um 
pouco li reclaguarda da cabina de 
comando. 

A roda da cauda, se bem que 
no modêlo real f eja ralracfá.vel, na 
nossa miniatura, porém, permanece 
fixa, colada enfre as duas tampas do 
alveólo. 

O "badin" é obtido agregando 
segundo o formato apontado no 
plano, dois deminufos troços de ri­
pas e colando-as a meio da face in­
ferior da fuselagem. 

As metralhadoras, ou são peda 
ços de fira de balsa ou entã_o, - e 
êstes mais aconselháveis - peque­
nos bocados de arame fino, embu­
tidos na espessura da madeira. 

O trem de aterragem, como 
igualmente sucede com a roda da 
cauda, é retradável. Convém que 
na miniatura seja, pelo contrário, 
fixo. 

Realiza-se montando uma estruc­
tura de tubos de alumínio cujos ex­
tremos de fixação são ligados direc­
lamente à parte inferior dos doi s 
mofares maiores. A roda gira em 

tôrno dum eixo de 
arame de aço, manti­
do firme no inferior 
dos tubos laterais por 
cola celulósica bein 
forte. 

Os hélices ta­
lham-se duma tira 
grossa de balsa e li­
gam-se - prolonga­
das por um deminufo 
cubo aero-dinâmico 
- por meio dum alfi­
nete, ao centro da 
parte fronteira de ca­
da motor. 
(Oontinua na pdg. 14) 
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~~ • _ . UM JÔGO DE 

. •. , • '!' BANDEJAS BATIDAS 

fRAÃ · PLICÃDÂ .................... _ 

'l:11te Jt,go de lJa11deja• eo,utitui, em qool­
quer "ambiMte, uma 11olti de bom-yô,to. 

f'.:sto si ngf'lo mas g racioso t raba­
lho em metal d iv ide-se em duas 
pal' tes, melhor, cm duas pcç11s dis­
ti n tfts: o 1'01l.'l'A-BAND1';,JAS e a 
BAND 1'~A - ou Vt\ r ia!! - própriA­
men te riitA. 

O primeiL·o p11.sso pflrit 11. smt 
rea l izac:ilo é R eacôlha du m pedaço 
de c!1apa de aluminio, •)l.. mesmo de 
cobre, com 0,f> il l mm. de espessura. 

t-~ m segu ida, t1·11çamos 1111 super­
fíc ie da e!Jflp1l com um pun(,'110 nfo1-
clo, e s11he ndo qu& devem medi r <le 
lado 8,5 cmR., tan tos quad rados 
quRnto3 nós dC'sC'j;1rmos .. . e a chripa 
eompu rtar. Uma. tesou 1·a rone e dl' 
gume bem temi-,erado cortll.l"ii eada 
um dos qulldmdoS', em 1:1opnl'ad1), e 
rouforme a linha riscada no n1c·t11l 
pelll pontR do pnnç/lo. (Nll falt11 <lê!el­
te, um prego ;:i·ande eXC('Util, muito 
bem, o t1·1u-;ndo dns htiudejas). Arrc­
dondndos os vél'tices, ou cantos, dos 
411adrados, ·carln nmn das h11.ndejns ó 
batidi, cm 1·ecôn('ll.\"O do ecnt1·0 p:1r11 
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1\ periferia, e em circulo, com o nu­
xHio dum mnço de madeira, de cn­
beça semi-esfé r icn e revestida de 
borrncha. 

0 SUPORTE (Â } nAo é mais do 
qne uma bandeja simples (D) mas 
cc,m dois dos cantos opostos, prolon­
gados por repetidas pancadas, ...-i­
bnl"das com um martelo, ou maço de 
nlRdeira, até chegarem ao compri­
mento necC!'lsAric para u colocaç!lo 
rln peg'I. (C). g11ta mede um compri­
mc11to total de 28,5 cms., é ,iohradtt, 
cQm o nu:xflio de geito 1111rnual. e ele 
um nlicate de pontns espalmadas, 
na rornw npontndn peln gr1wura e 
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liga-se As Ilhas da ba ndeja por u,n 
rebH1, ou um parafu10 de porca. 

08 v1·namen tos obtidos com pun­
ções e cunhas de diversos feit ios 
variam ao gõsto do Const ructor­
-Amador . 

O pcrmenor (E) mostra-nos uma 
das b1rndejas vistas em cor te. 

O trabalho é concluido por cu.i­
dadosas passagens dum esffie r il es­
pecial e conhecido pelo nome de 
«l ix·l dos joalheiros». 

Pode também ser envernizado ou 
p incelado com cêrtt funde nte, cujo 
lustro, depois de s1ka, é «pu1tado• 
eom um pa no de bôa thrne1a. 



rUMA CAIXA COM 

1 EMBUTIDOS DE OSSO 

-····················· Sno, nu \·erdadc, bem su1·p1·ee11dcn tes os cfeitol'I decorati · 
\' '-'l:I que podem ob tc1·-11c ('(1 111 um t 1'1lbalho de simples embuti­
rlo, consl'gui<ln co m o vulgn1· ôsso d e Ya('n ou outro qunlquer 
e 1t 9 génc1·0! 

J·~ se nil o acn•,litnni, cn ros leitores, ponlrnm os olhos nestr1 
'11t1·nctiv11 e clf"gtt.nte cniirn pRra cnrtas que BN'OBNIIOCAS ,,o,,; 
es t1\1 po1· pouco custo, ofc l'cccndo •. 

A c.;ni xn, cm s i, -O rc itn de madeir:lde qualidude(noguei rtt 
de grllo rin c, por exe mph~) te ndo de espessura 2 cm11 .. AS\ltUl­
tro pnrtcs e o fund o t-llo cntil.\hadaa i1 maneira US\ltd de tais 
ligações, ri <'nndo n tnm pn segu ra por duas dobradiças, apar11-
ftl sudus e m rei·es;,ioa da madeira. O rebõrdo da ta mpA. e us 
nrestn s ,· ivn s vert ic,li .'J dn caixa - vejam osdlng1·mas res pecti · 
\'OS, cuja quadl'icula mede de lado 2,5 cm.i. - são ahra nda ,los 
eom um conscc ncioso t!'llblllho de lima e tinallzadas pelM ji\ 
conhccidi1~im11s, mn s $et11pre n!io men os preciosas, pnssagens 
de lixa brnncn . 

Os cprntro motivo~ do jôgo das ca rtae süo ccrrlld os dum11 
ílet.çno longitudinul dum ússo grande, prévia mente fervido <i 

depoi s muito bem sõco .. -\ secçl'lo obtida deve ter 2 X 7 X O.a 
cm::1. rcspceti vnmen t& e m lnrgura, comprirneuto e eepessuro. 

Co rto -se um mold e de papell'lo de cada um dos motiv o~ 
e •!o ll,-se oquele sô brn o pedaçv de ÕS$O. 

UmR 11erra fort e de rodear cortarU os ornamentos, acabt\· 
dos depois cuidadosamente com novo t rabalho de lima . 

Marca-se agoni. a posição dos mesmos sõbre o tam po e 
com o auxilio ditm tormlto bem afiado levan ta-se a madeira , 
Jiegui ndo se mpre e. linha interior de contõrno, at6 que os mo­
tivos cnctiixcm, horizou tni s, nos rcspectlvos lugares. 

(Co,ditlua 11a 7>dg. f.l) 
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(De cimA. para baixo e da esquerda para 
n di reita, respcctivamente). 

t # E111 1900 o submari no era l\88lm .. , ;. ·· 

2 ... c(lm a tór re projectan do-se ligeiro- ~ :=!!!li'• 
me nte sôb re o bôjo do casco. 

3 J,;m 1899 o periscópio Unha êste aspecto 
cetmnbo que estno vendo ... 

4 -1':m 1897, eis o engenheiro encarregado da 
imers11o! 

S-No ano de 1913 oe submarinos navegavam 
à supertfcie '"ª todo o vapon ! . . . > 

ENGENHOCAS 



tite curioso e divertido paH11•tempo ê, 
prAticamente, um11 novidade e11tre nó:> e 
por iuo mesmo obteve nas col111111s de 
ENGENHOCAS um franco e imedi1H u 
Acolhimento. Nào é diflcll de rellliinr e, 
bem execut11.dn, proporcion11, 11, todo:- os 
sous constructorei a lguns momentos bl'-m 
passados com tu mUltipl1u e, em absoluto, 
lrr,previ11t1u jog11d,u de so'rte e 11té J e 
ciência. 

O JOGO DOS PALHAÇOS cumpõe·se 
11;IB1111.s dum h1h11Jelro rf'.ct,mgular d1:1 m11.­
dclr 11. servindo de bRse, e dum Al~ado \ 'N'· 

ticl\l que faz ns \'eMs de cost1u. Qu11lqucr 

dest:u partes é- construldll em prancl11\s 
gros~Rs de p!n h0: n1lgRr, progadRs 011 apR­
?RfuudRs n,u linhas de juntura. 

Um exame, ainda que superficial, " 
todo o diagrllma facilitM.rá imenso a com­
preensão para a mont11,gem do jôgo. A 
b11,se é perfurad11, parclttlmente em dl\'er­
sog pontos, e conforme um esquema pré­
viamflnte determina<lo, para anichar uos 
orificlos ll pequena holn que percorre o 
IR buleiro /\o s11b(lr do Acllso. 'l'rl\vessas 
11undrang11l11res de pi11ho, grudadRs junto 
dos pontos de mllior l"ont11gem, dificul­
tarlio o 1tcP.S$O d11 bola Ros oriflt';ios, co11· 
lribulndo, llssim, 1111r11 torn!lr o jôgo aiuda 
maili intere,;s11nte e demorado. 

Os ptllh,iços silo re~·ort11.do,; de pltt.c11s 
fimu df'. m11deir11. e giram, por iutermãdio 
dum espigllo rt1do11do, que é o prolonp:n­
mP11to IA1 er11l do pé, {X ) 1111 cala dum 
npoio (C ) cuj P corte t'.>IA \"i;to em (C' J, Os 
apoios sAo npnrafu:r.11du~ ou ,zrndados con­
tm n face Jto 111\;:idu \"P.rtir11I ou cust11s e 
1:oloe11.m-~e a dist!\ueiiu RTGOKOSA­
:UENTE determinad11i. Pt•tiut111os tnrugos 
de mndeirn ernhutew-se t'm urifidos hro­
r11.dos no 11lç11do (n'ljn o pormenor D ) e 
11.mparam ll •1ued11 do~ pnllmços 110 seu 
mo,·lment o circul>1r dfl eim11 pnra b11\xo. 
O p11lhnço infori, ,r girn em tôrno do Uu-

• ~ * • . ' . 
Jo lr • ,•oo e '"" 40 •2 • ... .... 

100 • • • • ... ~, . ' 
ENG E NH O CAS 

r11co aberto num pequeno t11.co (4 ) e que 
é grndadu junto il b11se e As costas do 
111buleiro. 

A bola I\He11ta 11um11 espécie de prato 
semi·esférico e escan,do que cada palhaço 
sustenta nR mllo do bi aço itJ,·antado. 

O sistema de jôgo é o stigulnte: A bol11 
é eolocada no prato do palhaço superior. 
Com um ligeiro empurrão tlste e11I mA.S 
fic11 -.travado-. pelo tarugo respP.ctlvo. 

Com o impulso, a bola s11lta pu11 o 
prRto do p11lh11ço seguinte que, J>Or sua 
"e:i:, executa o mesmo mo,· lmento ti o seu 
coleg11 anterior. 

A bola vai pass11ndo, I\Uim, de palhRçn 
pari\ pRlhaço 11.té que cheg11, I\O último. 

Como o oriflclo do prllto e,1til. coloc11do 
um pouco à frente, o próprio ptlso dll bol11. 
1rnc11neg11•se de fi,ze-r o pttlh11ço cair sôbr~ 
" tabuleiro o que trA:i como resultado "' 
hola snlt11r do prntu e ir enfilll' ·S6 n u u.1 
dos oriflcios 1111mn11dus, 

Não acham intere:H1111te 6$111 mecAnkA? 
Cvn\'êm Rltinuiu H. (1ued,1 do •c.lown-. 

inferior :,.;-rud11udo uo tabuleiro e na pro­
jts•:çAo do corpo daquele umA peq ue111~ 
tira de borraehft, 

VP.rni:r. tr1111sparente e th1t11 de <'.l leo 
nplkndos com gósto fulo dêste jôgo um 
brinquf'do ,·lstoso e assá.11 decor11tivo. 

13 



UM CINZEIRO ORIGINAL 
(Cot1ti11uoi;do da prig. 4) 

O curêto dA llnhA slm ul"-se corl1rnd1.1 
um tronco do 111.rugo de 1upor te, tr11f1UJ· 
do-l he um orifleio eum o di!metro do 
uame e f11:,;et1do-o p11.u11,r 11.1r11.vês dêsté 6 
Ante.a que esteja ligado por umA nu OU lrA 
e:r. tttmidAdfl. 

Depois do devido 1u~Abllmen10 o eon­
j!into. pintA-te com quAlquer q1111,lid11.de de 
ti11tA e ,egulndo êsle 

ESQUEMA CROMÁTICO 

CÕCO- CAheÇA totalmente en,·erul-
1uldA: Cabelo. or61h1u e 1obr11neelh LU: 
PRETO; Olhoa: PHE'l'O e BRA~CO; 

ftfô ! ::~~'êó"7'f?:r'i,t';1:l~~:EI~~~E-
COIPO - BRAI\CO t·om trAços inte­

:rlor~ " PRETO. 
PIIXI ,.... \'J::RMET.HO com lrA('us 11. 

PRETO. 
8.t.SI - Jo:nvt'rnlirndA ou encer11dll, 

******************** 

(Co,1füiÚ<f(ilP dn pdg. li) 

Aplis tere m sido esfregados com 
liXR, /\& pPquen,u peç1ta de óHo s.~o 
l{rudad11a no tam po, corrigindo -l he. 
nó~. R 11111l poslçno so oasscn tftmcnto 
no enl·ai:1 e fór defeituoso ou irre­
gul il r óleo de Jinhaç.fl fe rvitlo. uoli ­
cado em vári,u •demnos• sóbrê n 
1!uperficle ge-r11\ d1t c.1ixll e •puxndo• 
depois com fórçlL po r Ufflll •ho ru:ctt• 
de IA , tir11rR d1\ maJ eirfl. um belo 
-efeito aasctiund o. 

******************** 
3 ESTANTES DE PAREDE 

(CJm1ti1111a91To da pdg. 6) 

fx'6ta11te e,1grw;c1do1 11,a, qmi resolve,tc 
,·ealizar o iuferiur. Afoleo ben~I Se;<1, 
01.uim, r.omo til q11ere1 : 

D"ma }nÇR rectrm911/ar de µi11ho ­
r.o11Jw:u aq11ele ditado 1llbre a ECO­
NOMIA, 11/10 r,011hue,? Poi, o em ,n•Ago 
do pinlio c(m!Q mr.terifll 1rncional de 
co1~tr11Ç(lo j11,tifir.a-o evm illtefra i:er­
datu - ... dum a ~Ç" rer.trmg1ttor de 
pinho, dizia eu, corta, o, prateleira, 
,egm,do o diagrr1ma e com 3 lar11go, 
redondo•, Hma, colla1 circ11 lare, rle 
adbrno e 11,n po11co daquele t e11 geilo 
Mo t1peciaUHimo, acrescen tado Vo'' al­
g,m• parof1110,, V<fria, pi11celad<1B de 
fl"lide e 011tr<1B ta11ta1 tJale11te, ecertri­
rt11 martelada, . .. te111 a EST AN1'É 
pron ta ! ve, CQmo foi fdeil? , • . 

Nilo te 1e11te, Olºfl"lho,o pelo bom­
•11.eito do teti tmbt1lho? 

Oonfi<tlle ,m deur.ia e 11a~r mdgi­
r.o, de ENGENJIOCA8, a t11a llevi,to 
1,redilllflta, e e,M,, )Jor auim diur, 
mllravillrnM com a 111:uhuma dific11l-
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dade com 911e co,1,eg,d,tt reali~ar o 
objecto doa te11, duejos. 

NtJo te admire,, caro leitor! EN­
GENHOCAS tu,conluce o imJ>OHfoel. 
E ,e jiilgaa 911e é b<ud.fia. . tentr, 
01i t ra r-.a.rta e tJtrda / 

Até ld, flceeita, port!m. 11m r.ordtal 
abraço r'.e 

UM OOLARORADOlt 

P. s ...... NiJo fiq11u otropalhado com o c111• 

~,Jeia de 1ntd&da1. ik•ta ·ma11tim 
podn-lU co,utruir a, uta11le• ld· 
g1mdo a tua melhor neieuridClde e 
co11forme tumuito bem oe1liendtt"t1. 

***•**************** 
~.tt•l:Wt·Uhl•ât1 
O Shorl <Slirling, I 

Será escusado prolong11rmo1 meia a 
des criçio. Os pormenores que pouam 
!alta, têm tio pouca importinda, que aio 
làcilmenta ,ealizado1, sem dificuldad.1 
de maio,, pelos nouos amigos Con1tru­
lores-Amedore1 Aviominie!urlslas, 

'. - ESQUEMA CROMÁTICO 

Faces superiores das asas • corpo 
d. Ju,elagem. - Um camou/lado ou dis• 
la rce nas seguintes cô,e1 1 VERDE ES­
CURO • sombra , d. AMARELO mui­
to forrado; Parles lalarais da fu selagem, 
superfícies verticai• da deriva da di,ecçio 
• horizontais do estabilizador d. altituda 
- NEGRO FULIGEM J drculo1 VER­
MELHO • AZUL sôb,e as asas• VER­
MELHO, BRANCO, AZUL • AMA­
RELO na. fuselagem. Números de S,ria1 
VERMELHO. 

******************** 
MODE.LOS SOLIDOS 

G/o,ter"GlAD/ATOR" 

Caixa contendo plano, instruções, 
balsa desenhada e lodo o melerie/ 

Esc. 7$50 
Pe lo correio i cobranç• meí, 1$50 

P•dido, •• 

SECÇÃO DE AVIOMINIATURA 
Trav. de S. Pedro, 9 - USS04 

PROGRESSO NA 

TELEVISAO 

Um nparelho receptor e trans­
mi a,or, inve ntado por um eapecia-""' 
llatn. de Bridegeport , Conne<'ticut, 
dá. às imugena dtL televiano um re11-
li smo t lto grn nd e, que dAo a imprca­
sllo das três dimensões. O receptor 
consta de uma cAm11ra televlsóri ll 
co locada em citda ex tremo de um 
bro.ço telescópio, que u m motôr aln , 
cronia:ulo tl:IZ girar em grande velo­
cicl{ttle sõbre o ponto em que se 
deseje registrar as imllgens, soj,i 
num • ring • de ho:1, on nc~t ro qual­
quer lugar. Tambores perrurados, 
co rtam as imngens numll sério do 
linhas ye rt lcais, enquRnto o l'Cll'tc 
hol'izontal se opera. pelo giro dn s 
cA.mat/18 televisúriits em torn o do 
motivO. O in,·cutor assegurft q ut>, 
em conseqoêucia dn. mudançtL du 
po nto t.l e v ist11, as imagens , ransmi­
tida s dilo 1t. il usno de, volume e com­
prim ento. A rCi:cpçllo é projectndn 
numa téll\ cilindrka e pode ser vlstn 
de q-ualquer dircl'çllo, o que permi te 
a um grande número de peasons gn­
l.ll r s imultan('Ameo te do programa 
<le telev ia:1o. Se as cAmarlls to rem 
ol'i en tndas de mllneir11 a cove rgirem 
p11.ra um cemirio central, obtem-i., 
nm d ei to que o inven tor cham11 
•panorama intei-uo •. 

******************** 
HÃO SI ESQUEÇA 

ÀS TERÇAS-FEIRAS 
«ENGENHOCAS• 

Guio pr'1ico do con1/rutor-•medor 
ESC. 1$50 

ÀS QUINTAS-FEIRAS 
«O MOSQUITO• 
O ;!'::,~~1r~;~~~t~ ~Õ;Jtúd• 

AOS SÁBADOS 
«FILMAGEM• 

A dnice re1~ªc':°'{"IÕÕ da cin•m• 

******************** 
Cinerádio, L. da 

LABORATÓRIO DE RÁDIO 
E CINEMA SONORO 

Construçio de •mplificed.ores d• som 

de 'Ç'.~i~~~ ::~:Jac;~~~b'fi~':mes, 
• ,wtrliculerH 

Modific•çõea · • re,w,raçõ.~ em intleleçõ•• 
de cinema ,onoro. 

R. dos Fanquelros, 62 • 2.• Esq. 
Telef. 2·6546-LISBO.t. 



Embora M. te11da cmiadia11a .. eja a mais vulgarisada 
entre os Cl\mpietas, devido 1u euas excelentes qualidades 
(le acomodaçno e simplicidade de fabric11c;:llo, existem 
,:.itroa modõ lfJs rnmbém bastante \'Ulg11ri,.ttdos. Dentre 
todoa, v11mos hoje apresentar aos noacos est imad os lei­
tores um modôto de co-twepçno recente que j,\ tem JHl'S­

tll.do provu1:1 do bem servir Ol' mais exigentes prutici1u ­
tos. Clu ro estA, que nind!l havcn\ quem nno simpntize 
com est1, modl\lidade de ubrigo, quem tenha 11 /'reterên­
ciR pela clá88ica r.a11a.diairn, pell\ urc1tiea bom! de policia, 
pela elegante e 1terodina.mica iti,n, pela monumentttl 
itnda. c611ica de origem colonitt!. 

Gõsto, uno ae diaeutem e en11 p,\ginn nlto é snln de 
assembleia geral t umultuosa; quanto muito. sen\ um 
pequeno retiro onde boua amig-os conversam amfmnmente 
aõbre coh111 lig-eiraa e simples de cnmpismo, sem pre­
tensõe, de atlblos catedráticos ou pais destn noss11 mocln­
lidttilo. Os sàbloa {?), os tilosofos (":'), os mestres ('!)clestils 
coisa1u campam nou,ras bandaij. Aqui ... t1·azem -sc sómente 
it luz da publicidade coisaa simples, uce11sfveis a tod os 
iÍQnõlea qu11 se interessam pela vida ao ar livre. B pas­
semos Ro a11unto: a te11tta· aemica.11ad'ta11ci com <lbaide. 

Este modêlo, apresentado na I Exposiçlto Portuguesa 
4e Campismo por Tiago Ferreira, do Clube NaciClnal de 

Campiamo, caiu no gôto d11.quêlca que viait11r11.m 1tquúle 
curio110 mostruàrio campistfl. 

Como relas figuras juntas 110 vê, coosta de u11u1 meil\ 
canadia na na qual se ttdaptou 1\ retaguard11 um 11cres­
ce11 te, n. <1b1ide e uma pala à fren te, protectorn da pot·tn. 

No11 fl Ois panos que form11m 011 dois ba tentcg d11 por­
ta silo rnsgnd1u duaa janeln.s rlcfendidns por tul e fie 
mnlh11 npc1·tadn flll por gelnthHL 

P11rn evita r as vistas ir,dií1cretn11 do exterior é con­
veniente ndnptar u estas jnnd1u pe(1uenns ('.'Jrti1111s 411c 
11110 necessi tam ser bordadn11 .. 

A i\bside compõe-se de quatro p:inos triangulares for­
ma1uto 11 cobcrtur11, que Rcompnnhnm o desenvoJ.,imento 
d11 conti11uai:no das parêtles vertknis con~ti tuin<lo tam­
h~m beir:11, comfJ ns duna 11bas 1nternl8 dll restante co­
ht:! rturn . 

O c11m pi sta que utilizn êste modêlo ficn, eomo t': 
ohvio, cteirndo segundo II nrnior dlmensilo, isto ó, 1w con­
t1·ilrio do que sucede nn tendn cmwdilmn. J:lm vez de ri ­
c111· dciti1do segundo o comp rlmcuto !icn segunrlo a lar­
gura. Eis aqui 1t princip11.l vantagem desta tendH pois 
tJUe, Uesto. form11., é m,ds Mcil II s11i11R, a t>ntradR o 11 
anumaçno do material. Além disto, o Cltmpi11ta, deitado, 
com 1\ porta tLberta, observa co1~ r11..:llidRde indo quan to 

se passa no exterior sem necessitar lev1tn-
r--=----------:-----,-------, tflr-se. 

A estabilidade da tenda é assegurndll 
por dois mastros seccionados e por unm sé­
rie de esticadores, espias e cnv ilhu ou es­
tacas. 

Temo11 a acrescen tar quo êste modêlo, 
tal como o 11preeent11mos aqui-com 11.s 
medidas lndlc1:1.das nos desenhos juntoe -
é individual, eerve eó para uma pessõa. No 
entanto, com bOa vontade, ee dois cnmpisllls 
nada gordos pretenderem usar esta tenda 
ela satisfaz se êlee tiverem bom dormi!-. 
Em caso de c'Jnfllto, o remédio é cünetrui ­
rem outra tenda com mtLlor espaço vital. 

Grupo Campista 

«MARYSOL» 
Fundado em Junho CU 1937 

. ' 
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UM CABIDE PARA 

MIÚDOS ... E GRAÚDOS 
i,;1:5 unu, g rAeios" JJeÇA de mobillArlo cuj" utilldAde e 

11 111 1' vlstou,numte deeorl'ltiv" 1erào o j1uto orgulho d11 
gente m11ls 11ovinhll da c"u, e " 11.dmlr11(Ao 1ineer11, d,u 
:SUMI \·lslt1u miúdR:1, •• ou gralld11s. A e,struc111ra do CABI· 
DE é " 1eguh1t e: u,n poste de pinho de bõ" qualidAdt>, e 
de secçào quAdr,rngulM, lev11ntn·se uo ceut ro dumA bRse 
q11adradt1. e sólida de pinho rijo e é suport&du, ju11to des111, 
por quntro apoios grudAdos em entAll1e;i, Rbertos "mei:i 
de CAd A umA das q'lAtro faces do poste. A SUA extremld&de 
superior termlnR em formR dl) pirllmlde ligeir,unente pro­
mwclRdR. As figurinhM estil!zAd11.s dfl animitis que, por 
Assi m dizer, formam 01 supor tes do cabide, recortam-se de 
pr1rnch11.s de qualquer mAdeira r ijA e encastram-se nos res· 
pectivos tmt11lhes. confor me o slstem11 lndludo nas g111ovu­
r11s. O dl11gr11,m11 qu11driculado apresent11-vos. \!Aros lei tores, 
,·Ar ios modt! los '}Ue poderio, a todo o contento, ser utill­
udos segundo o vouo gôsto, num ou mesmo vArlo1 cabides. 

O Acalmmento é neeeuArl11.me111e sempre o mesmo : 
p"u11ge11s de 11:11 .. br1111u p11.r11. eliml nAr 11,5 r eb11rb11,,1 e 11.spe­
t f'ZAS da mAdel r 11 011 pau 11 rredo11dar 111 ch11,madas c11or estH 
vi\·u•. 

l!squeme Crom6tlco - PElXE -N."" 1, CASTANlfO 
J<~CUUO: 2, VEIWE &SCOHO; a, AMAHEI.0:41•ü, VEIWE multu 
cl11, ro;6),-CAS'rANHO clMo; 7, .AZUL vh•o; 8, \"EIU)E ,·h·,1,1 
\1, VERMEl ,H'). 

ZEBRA- t"nndo gi:ul: AMARELO vivo: crhm: 1UIAlU:Lu 
m u lto cl11ro: õlho, muini1S e rl~c11s: PIU:TU: 1nand1A em n,J,,., 
do õlho e 1111, pn11t11 d u foc inho: V~:Kl>E ,·Ivo: hhca: nmMEI.HU 
vh·n, MORSA - J,imdo ger11l : \'ERDJ<; Yh'o: llnh11,j e 11uimu: 
VERDE m11,ls ucuro; Jlt8:1As: Hl(ANCO. 

KA?,;OUltU -J<\mdo , CAST A l'iHO ,·i\'o; 11111,nchA un 

orelh11: CASTANHO t<jcllrn: Pont"" dn focinho: Bltt\ NC'). 
TAHTAHUG A - \'IOU•;TA d11r:,; inte-rior d11 bilel\: \"F._{ 

MELHO• , 
EU:J.'AN'rE - CINZJ<:'l'O médio; prê1.11s: lfüANCO. 
CÃO: N.00 l, BRANC0;2, ROSA ,·ivo;S, VElUIEUIO. ~ 
BURRO-N.00 1. AZUL médio: 2, BH. ANC0:3, VE RDE \•h·o 
G ALON.00 l, VElrnELHO nu LARANJA;\?, Ail.lAREJ,0 

8., BRANCO; 4, PRETO ou V J;;H.UE mu ito escuro ou r.lndll, VEH 
MELHO muito e:Jeurn. 


